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Introdução/Objetivos: O descarte inadequado de substâncias farmacêuticas sólidas, como 

comprimidos, cápsulas e pílulas representa uma problemática crescente de saúde pública e 

ambiental, visto que resíduos medicamentosos descartados no lixo comum ou no esgoto podem 

contaminar solos, águas superficiais e os lençóis freáticos, além de contribuir para a resistência 

bacteriana e intoxicações acidentais. O objetivo deste estudo é analisar os impactos ambientais 

e sociais associados a essa prática inadequada e discutir a necessidade de medidas de gestão 

sustentável. Metodologia: O trabalho foi desenvolvido a partir de revisões na literatura em 

artigos científicos, legislações e documentos institucionais que abordam o tema do descarte de 

medicamentos. Resultados e discussão: Por meio desta revisão bibliográfica, foi possível 

identificar os diversos malefícios que o descarte incorreto dos medicamentos sólidos causa para 

a saúde pública e para o ecossistema. Diante desse contexto, essa ação gera a contaminação do 

solo e da água, problemas na reprodução dos animais, riscos para a saúde humana, e favorece 

o surgimento de bactérias multirresistentes. Sendo assim, os medicamentos precisam receber 

um tratamento específico, que é regulamentado pelo Ministério da Saúde e o Ministério do 

Meio Ambiente. Atualmente, não existem pontos de coleta de resíduos e descartes estruturados 

pelas próprias indústrias farmacêuticas, o que se mantém sob responsabilidade da gestão de 

municípios e entidades privadas, como farmácias comerciais, um serviço que poderia ser 

disponibilizado pela própria indústria. O descarte de medicamentos vencidos ou em desuso, e 

embalagens com resíduos de medicamentos deve ser realizado em pontos de coleta autorizados, 

como as farmácias públicas e privadas, sempre separando as formas farmacêuticas sólidas das 

formas farmacêuticas líquidas. Conclusão: Sendo assim, é imperioso dar ênfase para este 

assunto, por meio de campanhas para conscientizar a população que consome medicamentos, 

realizando práticas direcionadas à Educação em Saúde, mediadas por profissionais da saúde, 

especialmente os farmacêuticos(as), a fim de minimizar essa problemática que assola a nossa 

sociedade e meio ambiente. 
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